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FENOMENOLOGIA E GEOGRAFIA 

ARMAND0 CORR£A DA SILVA (") 

" Vida qque cletern: consCICnCa, aoo cOnlra 
io, Cono se sabe, este é um dos peostul:ados do moder 

I mateIIalisuo. Mas, Marx eia um intelectual revolu-

cionaio, paa o qual a Revoluçio passava pela elabora- 

io da tcoria da. realidade seu tempo. Fm Lenin bá uma 

iversao dos temOs; a teo1a deve servii a causa da Re 

voluçio. Dai sua prevcupaçio com o signilicado polí. 

ico da Tl coria. Assin, em Materialismo e Empiriveriti-

7N), fará a afirmaçio segundo a qual "a coIseiénea 

vem de lora, o que dá ao intelectual revolucioário unm 

pupel de destaque no processo sOCial, visto qque este 

u d palanua f nmenologa apaeceu pela p 
meua e? cm l ambenn (17o) que esereveu una Tewu 

ht reN 8. poitnto, a eontexto da llustraçio 

Patu dai uitos autones dedicaniam uma parte 

de eus esulos a0 Issunto, 

m Rant. por exemplo, a Flenonmenologia trat do 
Imovmento e do Iepouso em sua elaçio com a repre 

sentao Pnenos Prineipos Metalisicos da Cienca 

da Satucza). A aparenca surge, entado, conmo sinonmo 

de wpientayåo. quc. ja aqui, é possivel distinguir o 

tenomwno ea essICA, a0 que Kant dii uma soluçäo 0N1 
Nnal e panteular, que mtluencou bastante a Gcografia. 

n Hegel, no seu lenomenologiu de ksyprito, de 

IS07, a abordagem e diverNa. Para cle, trata-se da "his- 

Toa das ctupus sucessivas, das aprONIaSdUS e udas opo. 

sioes pelas quais o tspinto se elev da sensauçio indiv 
A tormulaç :ivo baseil-se na 

oncepào de duletca deste pensador, que dà impor 

tem acess) à C'ultura. 

uma consequéncia histórica dessas duas fomu 

laçdes: 0 ehanado marxisno-leninisnno desenvolverá. 

nio uma leoria das Tdéias, mas ma Teoria das Tdeol0- 

Bias, uma vez que ambS Os autores se apoam 1a con 

cepio de reflexO. Em Lcin, ha mesno a postura 

considerar a conscicncia un epilenomeno, (1 
Por um canminho paralelo, o niarx ismo-leninisno 

dual ale Raza univerl 

tin prunordal à ldea. 
o desenvolverá iambém uma Teorid da Existéneia. Outro exemplo pode sei o de von lHartnmann(l869), 

Ora, tanto a Teoria das Idéius como a Teoria da 

Existéncia, tèm uma relaço bastante intima com a 

Fenomenologia. 
Pode-se dizer que a Teoria das Idéias 

rabalho neneionado de Hegel 

mas a Teoria da Existència foi desenvolvida pelo Exis- 

tencialismo, com Heidegger, Merleau-Ponty. Sartre 

onde ha u estudo di conseiencia moral. Para ele trata-se 

de laer "un nventario o mais conpleto possivel dos 

atos da conseieica moral empiricamente conhecidos. 

estudo de suas relayoes, e a pesquiNa indutiva dos prin 

ipos aos quais eles podem levar". Neste caso, a soluçio 
é de carater mais obje tivo do que as precedentes.

Uma relerénca deve ser feita a Marx porque sua 

Teona do Conheeumento, continuada por Lenin, con 

Irapoe-se a essias posturas. Marx elogiara, ainda no século 

XIX. a produção de lHegel mas combaterd o idealisnmo 
filosofico objetivo deste grande pensudor. Para uquele 

que é considerado o tundadoI do materialismo histórico 

apesar do 
está ainda por fazer 

outros. 

Portanto, a questäo que se coloca, em contra- 

posição à critica teita pelo materialismo, é a seguinte. 

"pode a consciència vir de dentro'. Em outras pa- 
lavras: o que è a conseiencia" E. por extens�o. o que 

Prof Lvre-Dente do Deparlamento de GoNralu du 
auldade de Tilooliu, Letas e Cieneas Humanas da Um- 

Tdade de São Paulo. 

pitenomeno e o fenomeno cuja presença ou ausencia não 
altera o Ienomeno que se toma prineipalmente em considc 

o. 
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a idcia', Existem objetivamente esses fenômenos? 
Se a resposta é atirmativa, entâo possível realizar 
objetivamente seu estudo e, indo mais além, o de seus 
próprios conteúdos. Essa foi a tarefa a que se propos 

espécie de ciência prévia a todas as ciências, pois Dosc. 

bilitaria construí-las a paritr da certeza. Husserl senara 

o sujeito psicológico do sujeito epistêmico, do conh 
cimento científico. 

Husserl. Tudo isto é típico do pensamento alemão. 

Na França a tradição sOcial da uma ênfase diferen- 
A Fenomenologia do século XX. te a essas questões. 

Por isso, para Merleau-Ponty a Fenomenologia não

é apenas um estudo de essências mas recoloca as essén- 

cias na existência e procura compreender o homem e o 

mundo a partir de sua futicidade. Daí, a importáncia 

do corpo, como mediação entre a consci�ncia pura e 

o ambiente, o que terá repercussão na Geografia atual. 

Já em Sartre há uma ligação entre fenomenologia, 
existencialismo e marxismo. Para Sartre o existencialis 
mo é um complemento do marxismo. E importante sa 
lientar a importância que dá ao sujeito, em seus tra 
balhos de filosofia, literatura, teatro etc. Ainda está por 
ser feita uma avaliação de sua contribuição. 

Então, deve ser feita uma distinção entre as fe nomenologias dos sé�culos XVIll e XIX e a que é iniciada 
no século XX. 

Quando surgem as geometrias não-euclidianas, a 
teoria da relatividade c a teoria dos quanta inaugura-se 
uma nova concepção científica do mundo, à qual o 

marxismo-leninismo não dará inicialmente importan-
cia, chegando-se, com Stalin, a seu combate como 

"ciência burguesa". 

Husserl será um dos primeiros a valorizá-la (1859- 
1938) defendendo um novo "modo de ver". E acompa nhado nesse trabalho por Pfander ( 1870-1941), Reinach 
(1883-1917), Geiger (1880-1942). Stein (1891-1942). 
Scheler (1874-1928). Heidegger (1889-195?) e N. Har 
tmann (1882-1950). 

Esta é a chamada fase alem�, que é contemporä-
nea da chamada fase francesa, com Marcel (1889-19 ?). 
Sartre (1905-198?). Merleau-Ponty (1908-1961) e 

Ricoeur (1913-19?). 
A fenomenologia de Husserl é uma reação ao psi 

cologismo e ao pragmatismo do final do século XIX e 
começo do século XX. 

O que é a Fenomenologia?

Modernamente. a problemática fenomenológica
complica a análise do real quando propõe, à luz das 

novas descobertas cientificas, não o estudo de forma 
e conteúdo, com0 consta de manuais de marxismo-le. 

ninismo, mas o estudo de forma aparente e forma real. 
conteúdo aparente e conteüdo real. o que abre caminho

para novas descobertas.
A Fenomenologia pode ser considerada como um 

aspecto da teoria do sujeito. Como tal. deve apreender 
a forma aparente e real, o conteüdo aparente c real. ao 

nível das idéias, dos sentimentos, das representações.
do comport amento e, principalmente. da vivència. 

Epistemologicamente. é um método diverso do 
marxismo ortodoxo. que nele pode ver apenas uma mo- 
dalidade de positivismo ou neo-positivismo. Para muitos 
marxistas, mesmo os analiticos, a fenomenologia, em- 
bora busque a essência, não chega senão à essència da 
forma. O verdadeiro conteúdo dos fenômenos dar-se-ia 

Diante das novas descobertas científicas Husserl 

afirma:Tudo o que se tem por evidente não é senão 
pre-julgamento (. . ) Todos os pre-julgamentos são 

apenas obscuridades provenientes de uma sedimenta- 
ção da tradição", ou seja, o homem raciocina sobre um 

mundo habitual. Husserl é contra o "objetivismo cienti 
ficista do positivismo, que elimina o sujeito da análise 

e não, como se pensa, apenas separa sujeito e objeto. 

A ssim, propõe um novo modo de ver que implica 
numa suspensão de todo juízo sobre o mundo natural, 

ponde esse mundo "entre par èn teses". Por isso, os con- 

teúdos da consciência passam a ser considerados neles
mesmos, independentemente de pertencerem ao plano 
real ou imaginário, impossível ou ideal. Essa atitude 

permite que o sujeito apreenda o puro "fluxo vivido" 

podendo descreve-lo tal qua se apresenta à intuição. A 

consciéncia tem então uma intencionalidade, sendo

consciència de. O método fenomenológico permite, 

para Husserl, a apreensão das essências, entendidas não 

como entidades abstratas e transcendentes, mas como 

pelo método que vai do abstrato ao concreto. 
Mas. vejamos como pode ser definida a Fenome 

nologia. 
"Podemos distinguir na fenomenologia dois traços fundamentais. Em primeiro lugar, trata-se de um método 

que consiste em descrever o fenómeno, isto é, aquilo que se dá imediatamente. Como tal, a fenomenologia não se 
interessa pelas ciências da natureza e se defronta com o 
empirismo; também renuncia - e com isso põe-se em 
oposição ao idealismo - a tomar como ponto de partida uma teoria do conhecimento. Deste modo, vemos que, como método, representa uma atitude radicalmente 

totalidades concretas que fundamentam a existência 

das singularidades. Assim, a Fenomenologia seria uma 

54 



contrária a todos Os traços que predominam no século 
XIX. Por outro lado, seu objeto é constituído pela 
essência, isto é, o conteúdo inteligível ideal dos fenô- 
menos, que é captado em uma visão imediata: a intui- 
cão essencial (Wesensschau)." (Bochénski, 1955: 150). 

Husserl mostra-nos que as leis lógicas não são em 
si, de modo algum, meras regras, e que a lógica não é 
uma ciência normativa, embora, como ocorre com 

empírico. Não compreendeni que cada objeto sensível 
e individual possui uma esséncia." (ldem: 157). 

Ao que parece, então, Husserl se situa na fronteira 
entre o positivismo e o neo-positivismo. 

Fenomenologia e Geografía. 

todas as ciências teóricas, sirva de base para uma dis- 
ciplina normativa. E, de fato. a lei lógica nada diz sobre 
o dever ser", mas sim algo sobre o "ser". O pincípio 
da contradição, por exemplo, não diz que n�o seja 
possível formular dois juizos contraditórios mas, unica- 
mente, que uma e a mesma coisa n�o pode possuir pre- 
dicados que se contradigam. (. . .)0 objeto da lógica não 
éconstituído pelo juizo concreto de um homem, mas 
sim o conteúdo deste juizo, sua significação, que per- 
tence a uma ordem ideal." (. . .). 

Husserl *mostra que o universal nada tem que ver 
com uma representação generalizada. O que podemos 
nos representar guando entendemos um enunciado 
matemático, por exemplo, não tem maior importância. 
Locke, Hume e seus seguidores, em sua incapacidade 
de compreender os objetos ideais, | hipostasiaramo uni- 
versal, convertendo-o, de modo falso, a uma mera ima- 
gem". Isto é, transformaram o universal em substância.
"Mas, n�o existe tal coisa. O universal é, na realidade, 
um objeto muito peculiar, um conteúdo ideal univer 
sal." (Idem: 154). 

A tendência dos estudos fenomenológicos em 

Geografia é recente. Pode-se citar Yi-Fu-Tuan, que se 
dedica ao estudo do lugar, do ponto de vista do sujeito. 

Anne Buthimer, no Canadá, é outra autora preo-
cupada com o assunto. 

Tonino Bettanini em Espaço e Ciéncias Humanas 
lida com o espaço do corpo, o espaço de vida e o espaço vivido. 

Paul Claval, em Principes de la Géographie Sociale 
trabalha com a valorização subjetiva do território.

São, como se disse, tendencias recentes. 

Nos estudos científicos habituais, de várias tendên-
cias, que se poderiam classificar como procurando a ver- 
dade objetiva na realidade, através de nétodos diversifi- 
cados, o sujeito, enquanto idéia e existência é deixado 

de lado. 

Uma das contribuições da Fenomenologia consiste, 
justamente, no retomar a subjetividade como tema de 
trabalho. Assim, são importantes a consideração da pró- 
pria idéia (como em Husserl), ou a existência, como em 
autores existencialistas. Pretende Husserl chegar aos fundamentos de 

todas as ciências e em especial da filosofia, que se acha 
completamente desprovida de supostos prévios. 

A tendência recente em Geografia, dos estudos 

fenomenológicos, procura apreender o significado do A 
fonte última legítima de todas as afirmações racionais é 
para ele o ver, ou, como também se expressa, a cons-

ciência que põe originalmente. E preciso avançar para 
as proprias coisas. Esta é a regra. E a regra primeira e 

fundamental do método fenomenológico. E preciso
entender por "coisas" simplesmente o dado, aquilo 
que vemos estar diante de nossa consciência". (. . ) 
O método fenomenológico não é nem dedutivo nem 

empírico. Consiste em mostrar aquilo que se acha pre- 
sente e em esclarecer o que se dá para nós. Não explica 
por meio de leis nem deduz à base de principios, mas, 
apenas ve, imediatamente, o que se acha ante a conscien-
Cia, seu objeto. Por conseguinte, tem uma tendência 
orientada totalmente para o objetivo." (ldem: 156). 

"Husserl qualifica-se a sim mesmo como positivis- ta, ja que pretende o fundamento do saber sobre o dado. 
Mas, segundo ele, os positivistas cometem erros graves que e preciso superar se queremos chegar efetivamente a verdadeira realidade. Os positivistas confundem, pro priamente, o ver em geral com o meramente sensivel, 

lugar, por exemplo, para os seres humanos. Isto é, o 

lugar não é apenas algo que objetivamentese dá, mas 
algo que é construído pelo sujeito no decorrer de sua 
experiëncia, Assim, o lugar é algo que sugere alegria, ou 
solidão, ou nostalgia, ou tensão. Trata-se de captar essas 

dimensões da realidade. Por isso, a realidade não o é 
apenas como dado objetivo, mas inclui a percepção do 
meio ambiente enquan to experiência vivida e sentida.

Outra perspectiva é considerar o espaço do corpo. Ou 

seja, o corpo não termina objetivamente em seus limites 
físicos, mas se prolonga nas coisas e nas pessoas com as 
quais nos relacio 

enquanto espaço vivido e em vivência. Tambémo espaço 
de trabalho referido ao corpo: "canto" onde desenvolve-se 

a atividade. Jogam aqui, com influência decisiva, as 
luzes e as sombras. Mas, não enquanto fenômenos objeti. 
vos, e sim através de sua percepção e das sensações que 

provocam em nós, o que remete os estudos fenomenoló-

gicos aos domínios do inconsciente e ao subconsciente. 

Uma Geografia assim fundamentad� preocupa-se

nos. Por isso, é importantela habitação 

55 



com os espaços da dança, da ginástica, do ritmo do 
corpo, do sagrado e do profano. 

Não se trata de substituir os ensinamentos tradicio 
nais por mais uma Geografia mas, principalmente, em tomar esse novo modo de ver" (Husserl), como uma 
dimensão a mais em nossas preocupações científicas, embora essa revolução pós-behaviorista, no dizer de 
Paul Claval, tenha surgido como reação às geografias 

preocupadas com o homem econõmico e o homem so 

ciológico que, como se sabe, foi uma reação aos estudos tradicionais, na tentativa de uma vertente que se mos 
trou insuficiente para dar conta da "época de incertezas (Riccardo Campa) em que vivemos. 

A perspectiva fenomenológica enriquece a Geogra. 
fia, no rumo de uma busca de sua unidade em torno do 
ser humano, como ciência do homem que é. 
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